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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Sabe-se que a Física trata do 
entendimento dos fenômenos da natureza, ou 
seja, fenômenos que estão presentes no dia-a-
dia de todo ser humano. No entanto, o ensino 
dessa ciência é geralmente desenvolvido 
nas escolas de forma conteudista, muito 
matematizado e os estudantes se comportam 
como elemento passivo na construção do 
conhecimento. Neste cenário, o presente 
trabalho teve como objetivo investigar, analisar 
e aplicar ferramentas didáticas no ensino de 
Ciências, tendo como foco a Física, por meio de 
atividades lúdicas, a fim de despertar o interesse 
dos estudantes para a ciência em geral. Para 

tanto, as atividades foram desenvolvidas de 
forma que os estudantes pudessem participar 
de forma mais ativa e que os assuntos 
tratados fossem abordados de maneira mais 
contextualizada com o dia a dia dos estudantes. 
Assim, no desenvolvimento deste trabalho 
foram apresentados alguns brinquedos 
aos estudantes com o direcionamento 
das observações para alguns fenômenos 
científicos empregados ao funcionamento dos 
mesmos, momento onde foram abordados 
alguns conceitos ou definições de Ciências, 
tendo como foco os fenômenos físicos. Os 
fenômenos observados no funcionamento 
dos brinquedos também foram estudados por 
meio de aulas de simulação computacional e 
práticas experimentais, construídas a partir de 
materiais de baixo custo ou reaproveitáveis. 
Portanto, a ideia central desta proposta foi a 
aplicação de uma intervenção metodológica, 
para facilitar e motivar a capacidade dos 
estudantes de interação nas salas de aula, 
de tal forma a estimular a busca de respostas 
a sua curiosidade, para que eles pudessem 
desenvolver autonomia de aprendizagem, senso 
crítico, a fim de conduzí-los a um aprendizado 
significativo.
PALAVRAS-CHAVE: Física; lúdico; ensino e 
aprendizagem.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 27 318

PLAY ACTIVITIES AS A PEDAGOGICAL INTERVENTION APPLIED TO THE 
PHYSICAL LEARNING TEACHING PROCESS

ABSTRACT: Physics is known to understand the phenomena of nature, that is, 
phenomena that are present in the everyday life of every human being. However, 
the teaching of this science is generally developed in schools in a contentious, highly 
mathematical way and students behave as a passive element in the construction of 
knowledge. In this scenario, the present project aimed to investigate, analyze and 
apply didactic tools in science teaching, focusing on physics, through playful activities, 
in order to arouse students’ interest in science in general. Therefore, the activities were 
developed so that the students could participate more actively and that the subjects 
dealt with were more contextually approached with the students’ daily life. Thus, in the 
development of this project some toys were presented to the students with the directing 
of the observations to some scientific phenomena employed to their functioning, when 
some concepts or definitions of Sciences were approached, focusing on the physical 
phenomena. The phenomena observed in the functioning of toys were also studied 
through computer simulation classes and experimental practices, built from low cost 
or reusable materials. Thus, the central idea of ​​this proposal was the application of a 
methodological intervention, to facilitate and motivate the students’ ability to interact in 
the classroom, in such a way as to stimulate the search for answers to their curiosity, 
so that they could develop autonomy of their own. Learning the critical sense, in order 
to lead them to meaningful learning.
KEYWORDS: Physics; ludic; teaching and learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Física é ensinada da forma tradicional, muito matematizada e conteudista 
tendendo a não chamar a atenção dos estudantes. Com a preocupação existente 
em tornar as aulas de Física mais atraentes, a proposta deste trabalho pautada 
no desenvolvimento ações mais contextualizadas, dinâmicas, para levá-los a 
compreender e se interessar mais pela Física. Sabe-se que a Física trata do 
entendimento dos fenômenos da natureza, ou seja, fenômenos que estão presentes 
no dia-a-dia de todo ser humano. No entanto, essa ciência é geralmente tratada de 
forma conteudista, muito matematizada nas escolas e o aluno atua como elemento 
passivo na construção do conhecimento. Atualmente, existem várias referências 
bibliográficas tais como PCNs (Parâmetros Curriculares Nacional):

Em oposição à Escola Tradicional, a Escola Nova destaca o princípio da 
aprendizagem por descoberta e estabelece que a atitude de aprendizagem parte 
do interesse dos alunos, que, por sua vez, aprendem fundamentalmente pela 
experiência, pelo que descobrem por si mesmos (BRASIL,1999, p.31).

Quando determinado conteúdo é ensinado por meio de objetos da vivência dos 
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estudantes, cria-se a possibilidade de se explorar seus conhecimentos prévios e 
aflora a sua curiosidade,  para os fenômenos que o cercam. Para o desenvolvimento 
de práticas como esta, o educador deve sair da sua zona de conforto e usando 
a criatividade possa fazer com que o estudante se interesse e compreenda os 
fenômenos a serem estudados.  O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a 
aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural. Pois, segundo Vigotsky: 

O brinquedo promove o desenvolvimento da criança, criando o que se chama de 
zona proximal no qual a criança se comporta além do comportamento habitual da 
sua idade, além de seu comportamento diário, no brinquedo é como se ela fosse 
maior do que é na realidade (VIGOTSKY, 1988, p.117)

A busca de novas metodologias de ensino nos dias atuais foi o que motivou o 
desenvolvimento deste trabalho, a fim de alcançar uma aprendizagem mais atraente 
e significativa para os estudantes, por meio da prática do lúdico.

2 | 	METODOLOGIA

O presente projeto foi desenvolvido com 43 estudantes do 3º ano do Ensino 
Médio, de uma escola estadual, na cidade de Ouro Preto, em Minas Gerais, 
juntamente com professores de Física, Matemática e Português.

Após ser realizada uma revisão bibliográfica sobre a pesquisa a ser desenvolvida 
em alguns conteúdos propostos, foi aplicado um questionário diagnóstico a fim de 
analisar os conhecimentos prévios dos alunos.

Em seguida, foram desenvolvidas atividades sobre densidade, centro de 
gravidade, simulação sobre circuitos elétricos, Lei de Ohm e eletrostática, paródia 
sobre circuitos elétricos e texto cientifico que foi desenvolvido juntamente com o 
professor de português. 

Para uma maior compreensão das atividades desenvolvidas segue todas 
as etapas citadas no Quadro 1, demonstrando as habilidades adquiridas pelos 
estudantes com o desenvolvimento das atividades.  
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Etapas Atividades 
desenvolvidas Objetivo Habilidades Competências

1

Prática 
experimental 

sobre 
densidade.

Compreender a 
relação existente 
entre a massa e o 
volume do objeto.

Compreender o 
conceito de pressão, 

suas unidades de 
medida e suas 
aplicações em 

situações do cotidiano.

Compreender a 
conservação de 
energia térmica.

2

Simulação 
computacional 
sobre circuitos 

elétricos e Lei de 
Ohm.

Descrever os 
elementos 

básicos existentes 
nos circuitos, 
caracterizar a 
movimentação 
dos elétrons, o 
comportamento 

das propriedades 
elétricas de vários 
tipos de materiais, 
compreender a Lei 

de Ohm e os demais 
funcionamen-tos de 

cada circuito.

Compreender que 
um circuito elétrico 

é constituído, 
basicamente, de 

uma fonte de energia 
elétrica, de dispositivos 

de transformação de 
energia elétrica em 

outro tipo de energia 
e de conexões entre 

esses dois elementos. 
Compreender a 

função de diferentes 
dispositivos elétricos 
e eletrônicos em um 
circuito em termos 

da transformação de 
energia.

Compreender 
situações 

envolvendo 
circuitos 

elétricos para o 
entendimento da 
energia térmica.

3 Centro de 
gravidade.

Compreender 
o ponto onde é 
considerada a 

aplicação da força 
da gravidade.

Saber que um corpo 
colocado numa certa 

altura próximo à 
superfície da Terra 

possui uma forma de 
energia associada 

a essa posição 
denominada energia 

potencial gravitacional.

Compreender sobre 
a conservação de 
energia mecânica.

4
Paródia sobre 

circuitos 
elétricos.

Demonstrar os 
fenômenos físicos 
existentes em um 
circuito elétrico de 
uma forma menos 

tradicional.

Compreender que 
um circuito elétrico 

é constituído, 
basicamente, de 

uma fonte de energia 
elétrica, de dispositivos 

de transformação de 
energia elétrica em 

outro tipo de energia 
e de conexões entre 

esses dois elementos.

Compreender 
situações 

envolvendo 
circuitos 

elétricos para o 
entendimento da 
energia térmica.

5 Simulação sobre 
eletrostática.

Explicar as diversas 
situações das 

cargas em equilíbrio 
e os fenômenos 

que ocorrem com 
a interação dessas 

cargas elétricas.

Compreender as forças 
elétricas como uma 

manifestação da ação a 
distância entre cargas 

elétricas. 

Compreender 
os fenômenos 
eletrostáticos e 

suas aplicações.
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6 Texto Científico

Trabalhar a 
interdisciplinaridade, 

a escrita dos 
estudantes na 

aula de Português 
e os fenômenos 

existentes no texto 
“O Pálido Ponto 

Azul”.

Compreender os 
fenômenos de reflexão 

e refração da luz.
Compreender os 
movimentos dos 

planetas com base na 
força gravitacional.

Compreensão 
de fenômenos 
existentes no 
planeta Terra. 

Quadro 1: Atividades desenvolvidas no projeto.

Ao final das atividades foi aplicado o questionário prognóstico, a fim de avaliar 
o entendimento dos alunos sobre os conteúdos abordados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise do questionário diagnóstico mostrou que os estudantes se interessam 
pelo conteúdo de Física, porém, pensam que a forma tradicional de ensino é de 
difícil compreensão, já que não aproxima o conteúdo a ser estudado do cotidiano dos 
alunos. Diante disso, foram planejadas as ações que envolvem alguns fenômenos 
físicos. Após o desenvolvimento de todas as atividades foi aplicado o questionário 
prognóstico para que pudessem observar se os conteúdos abordados foram 
compreendidos pelos alunos.

A questão 1 do questionário diagnóstico (Gráfico 1a), objetivava saber se os 
estudantes pensavam que, com a ajuda do lúdico, as aulas pudessem ficar mais 
interessantes. Segundo a resposta dos estudantes, 79% responderam positivamente. 
Muitos deles disseram que se fossem envolvidas brincadeiras e jogos ficariam mais 
fáceis às compreensões dos fenômenos estudados.

A questão 1 do questionário prognóstico (Gráfico 1b), objetivava saber se eles 
pensavam que o estudo dos conteúdos de Física através de aulas práticas, textos 
científicos e através de simulações facilitaram o aprendizado?

Somando um total de 43 estudantes da turma, 89% disseram que os conteúdos 
que foram abordados por meio de textos, práticas experimentais e  simulações 
ajudaram na compreensão do conteúdo já que facilitaram a enxergar de forma não 
abstrata o conteúdo que eles estavam estudando.
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Gráfi co 1a: questionário diagnóstico.                         Gráfi co 1b: questionário prognóstico.
Fonte: Autor

A questão 2 do questionário diagnóstico buscava saber se os estudantes 
pensavam que a Física podia estar conectada de alguma forma ao seu cotidiano 
(Gráfi co 2a). A maioria dos alunos, 78% da turma, disseram que sim, porém, a 
maioria não soube explicar de que forma. 

As respostas à questão 2 do questionário prognóstico (Gráfi co 2b) mostram que 
98% dos estudantes disseram que a Física está sim presente no seu cotidiano. Eles 
conseguiram dar exemplos como o simples caminhar, o avião, a energia elétrica, 
etc. Falaram sobre os barcos fl utuarem na água, sobre a Terra atrair os corpos para 
baixo. Alguns alunos falaram sobre o movimento dos elétrons em circuitos elétricos, 
etc. Um dos alunos citou o motivo de conseguirmos andar e porque escorregamos 
quando vamos lavar um piso com sabão devido à falta de aderência.

Gráfi co 2a: questionário diagnóstico          Gráfi co 2b: questionário prognóstico
Fonte: Autor

Os estudantes foram indagados no questionário diagnóstico (Gráfi co 3ª) sobre 
o interesse deles em saber de onde partiu uma determinada pesquisa sobre algum 
conteúdo da Física. Cerca de 13% responderam que sim, que pensavam que era 
importante entender porque os objetos não fl utuavam no espaço e porque sempre 
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caiam ao chão ou o porquê da gravidade ser diferente no espaço.
Ademais, no questionário prognóstico (Gráfi co 3b) está presente um 

questionamento sobre o que aconteceria se atritarmos dois materiais e sobre o 
processo de eletrização. Nessa questão de multipla escolha, 82% dos estudantes 
acertaram responderam que ao atritar materiais de mesmo material, ambas fi cariam 
com as mesmas cargas.

Gráfi co 3a: questionário diagnóstico                     Gráfi co 3b: questionário prognóstico
Fonte: Autor

Após a análise do questionário diagnóstico foi desenvolvida a aplicação do 
roteiro do experimento “centro de massa”, tal como mostra a Figura 1. O objetivo foi 
que os alunos conseguissem compreender o ponto onde é considerada a aplicação 
da força da gravidade nos corpos. Foram utilizados materiais de baixo custo doados 
pelo IFMG, Campus Ouro Preto

Figura 1: aplicação prática centro de massa
Fonte: Autor
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No roteiro sobre eletrostática, realizado no laboratório de informática da escola
parceira, com o objetivo de explicar aos estudantes a ideia sobre as diversas situações 
sobre cargas em equilíbrio e os fenômenos que ocorrem com a interação dessas 
cargas elétricas, tal como está presente na Figura 2. A realização da simulação foi 
feita em grupos de 5 estudantes, foi acompanhada pelos bolsistas do projeto e o 
professor da disciplina de Física. A simulação foi desenvolvida por meio do site do 
PHET.

Figura 2: aplicação da simulação de eletricidade estática.
Fonte: Autor

Foi desenvolvido com os estudantes, na biblioteca da escola, com ajuda de um 
Datashow, o texto “O Pálido Ponto Azul” de Carl Sagan, com o objetivo de trabalhar 
a interdisciplinaridade, a escrita dos estudantes na aula de Português, bem como os 
fenômenos físicos existentes no texto científi co (Figura 3).

Figura 3: desenvolvimento do texto científi co na biblioteca.
Fonte: Autor
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Ademais, o desenvolvimento dos roteiros sobre circuitos teve como objetivo que 
os estudantes conseguissem identifi car os elementos existentes em cada circuito e 
os fenômenos existentes, como por exemplo, a movimentação dos elétrons e as 
propriedades elétricas, como mostra a Figura 4. O desenvolvimento da simulação 
ocorreu no laboratório de informática do IFMG, Campus Ouro Preto. Foram aplicados 
os roteiros sobre circuito simples, Lei de Ohm, circuitos paralelos e em série.

Figura 4: simulações sobre circuitos no laboratório de informática.
Fonte: Autor

Foi desenvolvido também no IFMG a paródia sobre circuitos elétricos. Percebeu-
se que houve uma grande interação dos estudantes (Figura 5). Existem diversas 
formas de se ensinar e que quanto mais se chama a atenção dos estudantes mais 
eles interagem e participam.

Figura 5: desenvolvimento da paródia sobre circuito elétrico na área externa do IFMG.
Fonte: Autor
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E por fi m, foi desenvolvida na escola parceira a atividade sobre densidade com 
objetos que os próprios estudantes levaram de suas casas (Figura 6). O objetivo 
é que eles compreendessem a relação de massa e volume a uma determinada 
pressão.

Figura 6: desenvolvimento da prática sobre densidade dos objetos.
Fonte: Autor

4 |  CONCLUSÕES

Concluiu-se que a aplicação do projeto, baseado nas atividades lúdicas, 
favoreceu de forma positiva no processo de ensino e aprendizagem, pois os 
estudantes demonstraram muito interesse no desenvolvimento de todas as atividades 
propostas. Foi observado que a abordagem realizada, aproximando o conteúdo 
proposto do cotidiano dos estudantes os motivou a participarem de forma ativa e 
produtiva, havendo uma maior interação entre os alunos na busca por soluções de 
problemas referentes aos temas em questão. 

Observou-se que a aplicação de novas ferramentas didáticas no ensino de 
Ciências, tendo como foco a Física, por meio das atividades aplicadas, facilitou a 
compreensão dos fenômenos existentes em todos os conteúdos abordados. Isso 
possibilitou aos estudantes um desenvolvimento da autonomia de aprendizagem, 
senso crítico conduzindo-os a uma aprendizagem signifi cativa.
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Escola  2, 3, 4, 5, 12, 19, 27, 28, 33, 36, 39, 40, 41, 43, 44, 47, 56, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 
70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
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